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FICA 2016

Cultura em cena nas 
ladeiras, no casario

DISCURSO DO SENADOR WILDER
“Uma Universidade Federal no nordeste goiano será a realização de um 

sonho acalentado por muitos. Trata-se de um investimento que vai ga-
rantir a formação superior gratuita e de qualidade de muitas gerações”
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MATHEUS GEOVANE

Em sua 17ª edição, o Festi-
val Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental (FICA) mos-
tra o porquê de sua tradição. 
Filmes de produções indepen-
dentes para retratar a temá-
tica ambiental, além de artes 
produzidas ao ar livre durante 
os dias do festival, oficinas de 
artes e cinema além de shows 
no palco montado na praça 
principal da cidade e em di-
versos outros pontos da anti-
ga capital do estado, mostram 

a potência da produção cultu-
ral nacional independente. 

Tradicionalmente realizado 
ou no mês de junho, ou julho, 
neste ano com nova data: de 16 
a 21 de agosto, o FICA vai se re-
afirmar como um grande festi-
val produzido no berço da cul-
tura goiana. No total, serão 22 
filmes participantes da mostra, 
sendo eles 12 estrangeiros e 10 
brasileiros, 4 goianos.

Idealizado por Luiz Felipe 
Gabriel, Jaime Sautchuk, Adnair 
França e Luís Gonzaga, o FICA 
foi a marca de um novo momen-

to cultural no estado de Goiás. 
Desde sua fundação em 1999, 
o evento passou a ser parte do 
calendário mundial de cinema 
como um dos mais importantes 
festivais independentes. 

Os filmes e documentários 
além de terem a chance de 
participar de uma importante 
mostra, concorrem também a 
uma premiação de R$ 200 mil 
reais, tendo como principal 
fundo o Governo de Goiás que 
há anos apoia e incentiva as 
produções culturais no estado.

CULTURA

Tradicionalmente, FICA

Shows também marcam programação do festival
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TECNOLOGIA

Rodovias solares começam a ser testadas nos EUA
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A famosa rodovia Rota 66, 
nos Estados Unidos, imortalizada 
em inúmeros blues americanos, 
pode ser reconhecida por outra 
característica: a instituição de es-
tradas solares.

De acordo com o Departa-
mento de Transportes do Mis-
souri (MoDOT), nos EUA, os 
testes já começaram. Em vez de 
asfalto, painéis solares foram dis-
postos no chão para assim pro-
duzirem energia.

Para a MoDot, a expectativa 
é de que as estradas solares se-
jam fontes de receita nas próxi-
mas décadas.  A ideal inicial é que 
as estradas se paguem. Ou seja, 
o custo do transporte deve ser 
mantido pelos painéis.  Depois, 
com a ampliação de sua utiliza-
ção, espera-se que os recursos 
possam ser destinados para ou-
tras áreas de investimento públi-
co.

A startup Solar Roadways é 
quem realiza os experimentos 
na Rota 66.  O problema ainda é 
o custo: o ‘asfalto de placas’ custa 
dez vezes mais caro do que o ma-
terial tradicional.

O projeto pode ser viável à 
longo prazo, diz o senador Wilder 
Morais, que atua no Senado Fe-
deral para a discussão de novas 
tecnologias na infraestrutura ur-
bana. Engenheiro civil e empre-
endedor, o parlamentar afirma 
que o momento é de descoberta 

das possibilidades científicas e 
tecnológicas das placas solares, 
mas reconhece que é ainda algo 
bem inicial. “Você não pode im-
por barreiras. A economia cria-
tiva depende necessariamente 
de investimento. É caro: custa a 
realização de algo inédito, jamais 
produzido, demanda mão de 
obra especializada. Logo, exige 
pesquisa”.

Conforme Wilder, os países 
da Europa e EUA já trabalham 
há tempos em inovação. Ou seja, 
discutem modelos mais adequa-
dos. O Brasil, por sua vez, produz 
pouco e de forma mais comum.

 
CONDIÇÕES  

No caso da pavimentação so-
lar, dependendo das condições 
climáticas, cada placa mede cerca 
de 0,4 metros quadrados e gera 
em média 48 watts.

Wilder Morais afirma que a 
novidade americana tem poten-
cial para revolucionar o setor elé-
trico e de transportes nas próxi-
mas duas décadas.

“A informação que temos, ba-
seada em prognósticos, é de que 
caso o asfalto de todas as rodo-
vias dos EUA fosse substituído 
pelas placas solares, a produção 
energética seria três vezes supe-
rior ao total consumido no país” 

VIDRO
A pista solar é protegida por 

vidro rugoso. Ele é o responsável 
direito por suportar o trânsito, 
protegendo as estruturas, expli-
ca o engenheiro civil e senador.  

O uso de placas fotovoltaicas 
é um dos temas centrais do se-
nador Wilder Morais junto aos 
parlamentares brasileiros. Para o 
senador, é o momento do Brasil 
aliar economia com sustentabili-
dade.  

Wilder acredita que o custo 
ainda é um problema. Mas a par-
tir do momento que a sociedade 
se concentrar no assunto o valor 
cairá e os benefícios serão incal-
culáveis.

O senador diz que a Comissão 
de Serviços de Infraestrutura (CI) 
do Senado aprovou projeto que 
isenta do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI), de PIS/
Pasep e da Cofins painéis foto-
voltaicos e outros componentes 
dessa modalidade de energia re-
novável, fabricados no país.

O projeto 167/2013, assinado 
por Wilder Morais, prevê isenção 
do Imposto de Importação para 
componentes fabricados em ou-
tros países, até que haja similar 
nacional.

“É hora do Brasil ser moder-
no e dar exemplo: para reduzir o 
custo dos sistemas de conversão 
de energia solar em energia elé-
trica não existe alternativa mais 
viável. A hora é agora”.  Senador Wilder acredita que é hora do país ser moderno e 

reduzir custos de produção e geração de energia limpa
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JOÃO CARVALHO

Última semana de reces-
so no Congresso Nacional 
e o senador Wilder Morais 
(PP) segue com sua agenda 
de trabalho nos municípios 
goianos. Recentemente, Wil-
der visitou cidades do Oeste 
e do Vale do Araguaia. Nesta 
terça-feira, desembarca junto 
com o vice-governador José 
Éliton no Nordeste goiano 
para visitar Campos Belos, Di-
vinópolis, Nova Roma, Buriti-
nópolis, Guarani e Posse.

Em julho, Wilder mante-
ve a rotina dos outros meses 
nos municípios para conhecer 
de perto as suas demandas 
e discutir com a comunidade 
encaminhamentos e solução 
de problemas: “Faço isso com 
prazer ao me colocar diante 
da população para discutir 
problemas comuns que afe-
tam a maioria dos municí-
pios”.

No Nordeste do Estado, 
Wilder sente uma motivação 
ainda maior nesse encontro 
com a comunidade. É dele 
emenda ao Plano Plurianual 
para criação da Universidade 

do Nordeste. “Uma Universi-
dade Federal na região será a 
realização de um sonho aca-
lentado por muitos. Trata-se 
de um investimento que vai 
garantir a formação superior 
gratuita e de qualidade de 
muitas gerações”, defende 
Wilder.

O senador lembra que a 
educação é o caminho para se 
abrir portas e preparar as fu-
turas gerações para transfor-
mar o Nordeste numa região 
mais desenvolvida. O senador 
do PP comenta que muitos 
países da Europa são meno-
res do que o Estado de Goiás 
e têm universidades secula-
res. Mas o Nordeste, apesar 
da sua importância no cená-
rio econômico e cultural para 
o Estado, ainda não conta 
com uma universidade fede-
ral. Essa também é a realida-
de do Norte do Estado.

“Essa é uma pergunta que 
temos que fazer todos os dias, 
por que o Nordeste de Goiás 
ainda não tem uma universi-
dade federal? Se depender da 
minha atuação, teremos em 
breve a universidade aqui no 
Nordeste e outra no Norte de 

Goiás”, defendeu Wilder, lem-
brando que a sua emenda ao 
PPA também contempla a Re-
gião Norte.

Segundo Wilder, Goiás so-
fre com a falta de universi-
dades federais. Enquanto o 
Estado de Minas Gerais conta 
com onze universidades fede-
rais, Goiás tem apenas uma, a 
UFG. “Em todos os aspectos, 
essa realidade é muito ruim e 
preocupante para nós, goia-
nos. Com essa emenda que 
apresentamos no PPA e com 
apoio do restante da ban-
cada de Goiás no Congresso 
não tenho dúvidas de que em 
breve teremos uma boa no-
tícia sobre a implantação de 
novas universidades no nos-
so Estado”, disse Wilder.

Wilder diz que, ao negar 
ensino superior ao Norte, o 
governo não contribui em 
aplicar o preceito constitu-
cional que prevê redução das 
desigualdades sociais e regio-
nais. E, de acordo com o sena-
dor, não se reduz desigualda-
de sem investir em Educação. 
“Pelo contrário: a ausência de 
universidade alarga os abis-
mos social e regional”.

EDUCAÇÃO

Senador Wilder quer implantar 
Universidade Federal no Nordeste goiano

Wilder defende que universidade na região será uma grande 
conquista a diversos jovens e suas famílias
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SENADOR WILDER NA MÍDIA 


